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RESUMO

O Bureau Veritas Certification (BVC) é um organismo de certificação reconhecido pela CGCRE, que atua como organismo acreditador e é atualmente responsável por executar os procedimentos de auditorias anuais pelos 05 anos na empresa. Essas auditorias são feitas para avaliar as atividades relacionadas ao à gestão florestal de acordo com os Princípios e Critérios do CERFLOR, NBR 14.789:2012. 

A Sylvamo do Brasil (antiga International Paper do Brasil) produz papéis cortados, linha gráfica e celulose a partir de uma base florestal de florestas plantadas de Eucalipto (Eucalyptus ssp). Entre os principais processos auditados, destaca-se: planejamento, produção de mudas, preparo de solo, plantio, atividades de manutenção (adubação e controle químico), colheita, transporte, pesquisa e desenvolvimento, proteção florestal, meio ambiente, departamento de responsabilidade social, entre outros.
O escopo da Certificação compreende 101.241,86 Hectares (71.096,57 hectares de plantio), nas regiões administrativas de Mogi-Guaçu e Brotas, São Simão e Altinópolis. 

As auditorias feitas pelos auditores do BVC entre os dias 29/11 e 03/11/2021, basearam-se na adaptação do Padrão Normativo NBR 14.789:2012 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios e indicadores para plantações florestais conhecido como CERFLOR, elaborado pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

A equipe de auditoria avaliou todos os requisitos do padrão e constatou que a empresa Sylvamo do Brasil atende às exigências em suas unidades de gestão. O sistema de gestão está implementado de forma adequada nas áreas cobertas pelo escopo do certificado.  

Este relatório apresenta as observações dos auditores coletadas durante as avaliações de campo. 

1.

INFORMAÇÕES GERAIS

1.1.
Histórico da organização

Identificação da Organização e das Unidades de Manejo Florestal objeto da Certificação 

A Sylvamo (antiga International Paper) conta com mais de cem mil hectares ha de terras próprias certificadas no escopo do Cerflor. Com a finalidade de aumentar o percentual de fibras certificadas e garantir o percentual de 70% de material certificado a empresa optou por incluir também áreas arrendadas no sistema de parceria em seu escopo de certificação. Estas propriedades de terceiros são vinculadas à empresa através de um contrato de parceria com os proprietários. O manejo florestal destas propriedades segue também as diretrizes estabelecidas pela Sylvamo em seu Plano de Manejo Florestal. Todas as atividades de campo desenvolvidas nestas áreas no período de contrato (implantação, manutenção, colheita e transporte) são de responsabilidade da empresa.

As toras de eucalipto são os produtos comercializados pela empresa originados pelo Manejo Florestal. Sendo praticamente todo o estoque de madeira utilizado para alimentar as fábricas de celulose e papel da empresa.

1.2.
Contatos na Organização para o processo de Certificação

Nome do RD (Representante da Direção): Miguel Magela Diniz

Endereço de contato e Escritório Central: Rodovia SP 340, Km 171, Mogi Guaçu, SP. CEP: 13845-901. Telefone: 19-3861-8133/19-9756-7656

1.3.
Localização e Distribuição de Terras de Florestas Plantadas
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A International Paper ainda conta com uma 4rea total de 5.544 ha de Parcerias
certificadas pelo FSC e Cerflor, dos quais 2.604 ha sao compostos por dreas
naturais e 2.940 ha so de florestas plantadas (eucalipto), que fornecem madeira
para o abastecimento da Unidade fabril de Mogi Guagu.





1.4.
Distribuição de Florestas Plantadas e Áreas Naturais

Área total auditada: 101.241,86 ha, nas quais:

· Áreas de Manejo Florestal próprias: 99.514,42 ha

· Áreas produtivas: 71.096,57 ha
· Plantadas: 71.096,57 ha
· Condução da Regeneração: 00 ha

· Áreas destinadas à conservação/preservação (não comerciais):

· APP: 4.699,49 ha

· Reserva Legal: 19.556,97 ha

· Produção de Produtos Florestais Não Madeireiros: 00 ha 

· Outros: 5.888,83 ha

· Áreas Naturais Protegidas: 24.256,46 ha
2.
Manejo Florestal

Descrição das Áreas Manejadas e seus Processos
Os dados abaixo citados foram retirados do Resumo do Plano de Manejo da empresa.
ATIVIDADES DE MANEJO FLORESTAL PRODUÇÃO DE MUDAS 
As mudas são produzidas em viveiro próprio localizado no Horto Mogi Guaçu, o qual apresenta capacidade anual de produção em torno de 16 milhões mudas de eucalipto, cujo ciclo de produção é de aproximadamente 90 a 120 dias.

REFLORESTAMENTO 
As atividades de implantação e manutenção florestal são realizadas tendo como base o princípio do Cultivo Mínimo, que promove menor interferência possível no solo, garantindo menor exportação dos nutrientes que são fornecidos pela matéria orgânica deixada na área, menor exposição do solo, maior capacidade de retenção de água, dentre outros fatores.
O processo de planejamento da produção florestal da Sylvamo compreende estratégias de suprimento de madeira em horizontes de curto, médio e longo prazo, indicando quanto, quando e onde colher e plantar florestas. 
Inventário Florestal Contínuo: tem como objetivo principal monitorar o crescimento das florestas de eucalipto e gerar estimativas confiáveis acerca do estoque de madeira atual, bem como da produção nos anos futuros. Estas informações são base para o planejamento estratégico do abastecimento das unidades de Mogi Guaçu e Luiz Antônio.

Plano de Suprimento de Matéria-Prima Florestal: Com base nas estimativas de produção para anos futuros geradas pelo processamento do inventário florestal e nas informações do cadastro florestal, florestal, elabora elabora-se o Plano de Colheita Integrado (PIC), para um período de 5 anos. Este plano tem como objetivo planejar “onde” e “quando” as florestas sofrerão corte raso com finalidade de abastecimento das fábricas. 
COLHEITA E TRANSPORTE FLORESTAL 
Para a produção sustentada de madeira de eucalipto, a Colheita Florestal realiza o corte das áreas previstas para o ano em questão, cuja estratégia é estabelecida no Plano Integrado de Corte (PIC), documento disponibilizado no Portal de Relatórios/Intranet, onde são apontados em quais hortos haverá colheita, quais talhões serão colhidos e em que época do ano. Em linhas gerais, o processo de colheita inicia-se quando floresta atinge idade de aproximadamente de 6 e 7 anos, sendo realizadas as atividades à seguir: derrubada, arraste, traçamento, classificação e limpeza, carregamento e transporte.

TOPOGRAFIA E GEOPROCESSAMENTO 
As atividades topográficas desenvolvidas pela empresa compreendem a realização de Levantamentos Planimétricos e demarcações de estradas para as atividades de plantio, plantio, colheita e transporte, transporte, Demarcações de Mini Terraços e Camaleões, que visam o direcionamento do escoamento das águas superficiais das estradas, maximizando a infiltração e evitando erosões, Demarcações de Curvas de Nível, definidas através da análise de declividade dos talhões e características do solo, Demarcações de áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal e Retalhonamento. As atividades de geoprocessamento compreendem a cartografia digital que, a partir dos levantamentos realizados em campo, as informações coletadas são processadas, analisadas e corrigidas através de softwares que permitem elaborar mapas para análise das áreas e seus eventos, tais como: acompanhamento de plantio e colheita, tipo de solo, localização dos hortos, definições de APP, RL, estradas. Consiste em uma linguagem global através de símbolos, cores, gráficos e outros, representando diferentes temas em determinadas áreas com diversos propósitos. 
MELHORAMENTO FLORESTAL 
O melhoramento clássico baseia-se na reprodução sexuada entre indivíduos selecionados (árvores matrizes), em que a semente é o elemento de propagação e formação de novas árvores. A Sylvamo realiza um programa de melhoramento florestal contínuo, mantendo áreas com populações originadas de sementes distintas, visando atender os avanços de gerações, bem como fornecer variabilidade para o programa comercial de clonagem e uso múltiplo da madeira.

O programa de melhoramento genético da empresa foi iniciado na década de 60, com a importação de sementes de Eucalyptus da Austrália, para formação de populações bases de melhoramento. Dentre as mais de 600 espécies do gênero Eucalyptus, a empresa optou por trabalhar mais intensamente com as espécies E. Grandis e E. Urophylla, devido ao maior potencial de crescimento do E. Grandis, a maior adaptabilidade do E. Urophylla as condições adversas edafoclimáticas e a possibilidade da formação dos híbridos entre estas duas espécies e com isso, combinar o crescimento do E. Grandis com a adaptabilidade do E. Urophylla, em um único material por meio de pomares de produção de sementes e posteriormente, por meio da propagação vegetativa. 
PROTEÇÃO FLORESTAL 
A qualidade das florestas pode ser afetada por pragas, doenças e plantas daninhas, comprometendo o pleno desenvolvimento dos plantios. São realizados programas de monitoramento, diagnose e desenvolvimento de técnicas de controle que possibilitem minimizar os danos e promover o equilíbrio ambiental. A Proteção Florestal tem como função fornecer apoio técnico às áreas operacionais, treinando funcionários e monitorando a produção de mudas no viveiro e os plantios de eucalipto da empresa, empresa, com intuito de evitar ou minimizar os danos causados por pragas, doenças e plantas daninhas.
SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

A Sylvamo mantém cópias das matriculas imobiliárias devidamente registradas nos cartórios de registro de imóveis dos municípios onde se localizam estas propriedades. 
2.1.
Características Regionais
2.1.1.
Biomas e Ecossistemas presentes 

As unidades de manejo florestal da empresa localizam-se em zonas de transição entre dois biomas brasileiros, cerrado e mata atlântica, segundo o Mapa de Vegetação Brasileira do IBGE. 

De acordo com a predominância de características do ambiente físico, ocorre a distinção dos ecossistemas associados a estes biomas, a exemplo das matas ciliares e florestas paludosas. A disposição dos fragmentos existentes nestas propriedades é caracterizada em mapas onde estão dispostas as áreas de preservação permanente e reserva legal. 

2.1.2.
Geologia

As características de relevo, plano ou suave ondulado, encontradas na maioria das propriedades manejadas, contribuem com a aplicabilidade e facilidade de execução das operações florestais mecanizadas. De modo geral, os solos destinados ao cultivo das florestas produtivas da empresa são profundos ou muito profundos, apresentando excelente drenagem em seu perfil, variando conforme as características de textura e estrutura do solo, condição de declive e posição topográfica, sendo, aproximadamente 52% dos solos das unidades de manejo florestal da Sylvamo classificados como Neossolos Quartzarênicos, 40% classificados como Latossolos e 8% de outras classes de solos, incluindo-se os solos podzólicos, cambissolos e hidromórficos.

2.1.3.
Clima

O clima da região se enquadra no tipo Cwa segundo a classificação de Köeppen, sendo quente e úmido, com influência de inverno seco, com temperatura média do mês mais frio inferior a 18ºC, ao passo que, no mês mais quente o valor ultrapassa 22ºC, sendo caracterizado como Tropical Subquente úmido, apresentando uma variabilidade climática em torno de um a três meses secos, nos quais o mês mais seco não atinge 30 mm de precipitação e o mês mais chuvoso pode chegar a atingir mais de 300 mm, sendo o índice médio anual de chuvas em torno de 1300 mm.

2.1.4.
Recursos Hídricos Disponíveis

As propriedades abrangem as Bacias Hidrográficas dos Rios Mogi Guaçu, Piracicaba/ Capivari / Jundiaí, Pardo, Sapucaí / Grande e Tietê /Jacaré no Estado de São Paulo e do Médio Grande no Estado de Minas Gerais.

2.1.5.
Identificação de Vestígios Arqueológicos e Paleontológicos

Existe o procedimento de identificação e registro da empresa, porém não foram identificadas áreas com estas características nestas fazendas. 
2.1.6.
Unidades de Conservação e Locais de Interesse Comunitário

Documento: Avaliação de área de Alto Valor de Conservação nas propriedades da Sylvamo, realizado em 2010. Foram definidas como áreas de Alto Valor de Conservação as propriedades: 

FAVC São Marcelo, em Mogi Guaçu, SP, com 323,00 ha. 

FAVC Floresta das Águas, em Brotas, SP, com 812,00 ha

FAVC Cara Preta, Santa Rita, SP, com 4.546,00 ha 

FAVC Dois Córregos, Altinópolis, SP, com 2.017 ha 

FAVC Águas Virtuosas, Altinópolis, SP, com 313 ha 

2.1.7.
Perfil e Condições Sócio-econômicas das Áreas adjacentes
O perfil das áreas adjacentes ao campo de atuação da Sylvamo é predominantemente agrário, com destaque para as culturas de cana-de-açúcar e laranja, havendo municípios que se destacam pelo grau de industrialização, cujas condições socioeconômicas são demonstradas pelo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) dos municípios, que se encontram entre médio (0,500 a 0,799) a elevado (maior ou igual a 0,800).

2.2.
Programas Sócio-ambientais e de Relacionamento 

A seguir estão relacionados todos os programas de natureza sócio-ambiental desenvolvidos com foco nas operações florestais da empresa. 

- Parcerias com Projetos de Pesquisa: Instituto de Botânica, Universidade Federal de São Carlos, ESALQ.
- Projeto Formare: oferece cursos de educação profissional ou ensino profissionalizante para jovens de famílias de baixa renda, com certificado reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC) emitido pela Universidade Federal de Ensino Tecnológico do Paraná.

- Educação Sócio-ambiental: é composto de concurso de redação para alunos do 5º e 9º anos do ensino fundamental e 3º ano do ensino médio.

- Programa de Educação Ambiental: apresentações didáticas, visuais e palpáveis, explorando o processo de produção do papel, difundindo conceitos e melhores práticas de conservação ambiental e desenvolvimento sustentável.

- Cidade do Livro: a Cidade do Livro é um espaço cenográfico temático que ajuda a desenvolver, desde cedo, o hábito da leitura nas pessoas.

- Programa Verde Mel: Criação de abelhas nativas sem ferrão no Horto Santa Fé, em Brotas, SP. Cinquenta colmeias instaladas em 2020/2021.

3. 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO
3.1.
Norma ou Padrão Normativo utilizado para avaliação
O processo de avaliação foi efetuado com base no Escopo de Certificação descrito acima, conforme o Padrão Normativo NBR 14.789:2012 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios e indicadores para plantações florestais conhecido como CERFLOR, elaborado pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
A ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – é uma entidade não governamental, sem fins lucrativos, reconhecida pelo Conmetro como Fórum Nacional de Normalização.  A ABNT é o organismo responsável pelo processo de elaboração e revisão das normas do Programa Cerflor.
As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB) e dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e partes interessadas (universidades, laboratórios, organizações não governamentais e outros). Os Projetos de Norma Brasileira, elaborados no âmbito dos ABNT/CB e ABNT/NOS, circulam para Consulta Pública entre os associados da ABNT e demais interessados.
A Norma NBR 14.789:2012 foi elaborada pela Comissão de Estudo Especial Temporária (CEET) de Manejo Florestal, formada por especialistas brasileiros representantes dos setores envolvidos. A revisão de 2012 da norma circulou em consulta nacional durante o ano de 2011 e 2012. Esta edição cancela e substitui a edição anterior de 2007. 
O Padrão Normativo aqui utilizado faz parte do Sistema Brasileiro de Certificação, em que o CGCRE estabelece as regras para o processo de Certificação.
Em 19 de outubro de 2005 o CERFLOR passou a ser reconhecido pelo Programme for the Endorsement of Forest Certification (PEFC). O PEFC é um conselho sem fins lucrativos, que atua de forma independente, tendo sido fundado em 1999 com o objetivo de promover o manejo florestal sustentável em todo o mundo. 
Atualmente conta com 25 sistemas de certificação florestal reconhecidos que passaram por avaliações técnicas. No Brasil o reconhecimento se deu por intermédio da CGCRE, que atua como organismo acreditador, estabelecendo regras específicas para o sistema de certificação do CERFLOR. Maiores informações podem ser obtidas pelo website www.pefc.org.
O CERFLOR contempla um conjunto de princípios, critérios e indicadores, incluindo requisitos ambientais e sociais, a serem atendidos pela organização auditada. No processo de avaliação todos os requisitos normativos são verificados nas unidades de manejo, objeto da certificação.
São ao todo 05 (cinco) Princípios, relacionados às atividades de manejo florestal, como indicado a seguir:
Princípio 1:  
Cumprimento da Legislação;
Princípio 2: 
Racionalidade no uso dos recursos florestais a curto, médio e longo prazos, em busca da sua sustentabilidade;

Princípio 3:
Zelo pela diversidade biológica;

Princípio 4:
Respeito às águas, ao solo e ao ar;
Princípio 5:
Desenvolvimento ambiental, econômico e social das regiões em que se insere a atividade florestal.
Os princípios estabelecidos nesta norma constituem a referência para o manejo florestal.
De acordo com o estabelecido no próprio padrão normativo NBR 14789:2012, destacamos que:

“Os princípios são desdobrados em critérios, que são a expressão dos requisitos que descrevem os estados ou dinâmicos de um ecossistema florestal e do sistema social a ele associado”.

“A verificação do cumprimento de cada critério é estabelecida mediante a avaliação do atendimento de um conjunto de indicadores específicos, que podem ser quantitativos ou qualitativos”.

“Dependendo da localização e da finalidade da unidade de manejo florestal, nem todos os indicadores serão aplicáveis. Contudo será sempre necessário avaliar todos aqueles pertinentes à situação local”.

3.2.
Identificação do OCF – Organismo de Certificação
O BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC) está credenciado pela CGCRE para realização de certificações de manejo de florestas plantadas com base na norma NBR 14789:2012, podendo emitir certificados com a logomarca deste organismo credenciador. 
O objetivo do BVC é realizar serviços de certificação com alta credibilidade, sendo este o motivo pelo qual optou em realizar tais certificações de acordo com os requisitos do Sistema Brasileiro de Certificação.
Dados para Contato
Escritório São Paulo:
BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC) 
Sr. Bruno Moreira: Certification Technical Manager 
Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha 100, Torre C, 4o andar.
CEP: 04726-170, SÃO PAULO/SP
Fone: (0**11) 2655-9000
Fax: (0**11) 2655-9000
E-mail: bruno.moreira@bureauveritas.com
3.3.
Responsável pelo OCF
BUREAU VERITAS CERTIFICATION (BVC)
Sr. José Cunha (Diretor de Certificação)
Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha 100, Torre C, 4o andar.
CEP: 04726-170, SÃO PAULO/SP

Fone: (0**11) 2655-9000
Fax: (0**11) 2655-9000
E-mail: jose.cunha@br.bureauveritas.com
3.4.
Descrição do Processo de Auditoria
O processo de certificação CERFLOR na empresa se iniciou em 2007, havendo recertificações nos anos de 2012 e 2017. Por uma questão estratégica a empresa adiantou o processo de recertificação em dois anos, estando em 2020, entrando no quarto ciclo de certificação. 

Foram auditados Hortos Florestais localizados nos regionais Mogi Guaçu e Luiz Antônio, SP.  
O processo de auditoria de certificação do CERFLOR compreende:

· Planejamento inicial da auditoria; 

· Planejamento e realização das reuniões públicas;

· Definição da equipe de auditoria;

· Avaliação documental quanto ao atendimento do CERFLOR;

· Avaliações de campo quanto ao atendimento do CERFLOR;

· Emissão e publicação do relatório de auditoria;

· Planejamento de auditoria complementar e/ou de Follow-up (caso pertinente);

· Apreciação do processo de auditoria por parte da Comissão de Certificação;

· Emissão de relatório final após avaliação de ações corretivas (caso pertinente) e demais questões pertinentes.

Adicionalmente em uma auditoria de certificação deve ser realizada uma auditoria inicial (de 1ª fase), com o objetivo de avaliar o plano de manejo, a legalização das unidades de manejo e demais documentações requeridas pela NBR 14789. 

Em função da certificação mantida ao longo de 5 anos pela empresa para as áreas auditadas (mesmo escopo de certificação), consideramos não aplicável a realização desta auditoria inicial na recertificação realizada. 
 3.4.1.
Definição da Equipe de Auditoria
A seguinte equipe foi designada para a realização desta auditoria:

	        Nome
	 Função na Equipe
	Formação Acadêmica

	Pedro José da Silveira Junior
	Auditor líder
	Engenheiro Florestal; MSc.

	Juliana Bueno Colpas
	Auditora
	Bióloga

	Maria Augusta Godoy
	Auditora
	Engenheira Florestal; MSc.


3.4.2.
Planejamento de Reuniões Públicas
As reuniões públicas têm como objetivo identificar recomendações, questionamentos, denúncias e demais demandas das partes interessadas, referentes aos princípios do CERFLOR, permitindo ao Bureau Veritas Certification avaliar, durante o processo de auditoria, as questões relevantes registradas.
É importante esclarecer que a empresa auditada não participa ativamente das reuniões em função do objetivo destas.
Foram realizadas na auditoria de Recertificação duas reuniões pública remotas (devido a pandemia Covid 19) em 25/11/ e 02/12, conduzida pelos membros da equipe de auditoria. 
Os questionamentos pertinentes, gerados nas reuniões públicas, foram inseridos naquele relatório, contemplando as respostas da empresa, assim como avaliação por parte do Bureau Veritas Certification. 
Nas auditorias de manutenção não são realizadas reuniões públicas, permanecendo entretanto, todos os canais de comunicação do BVC disponíveis às partes interessadas para reclamações, elogios e outros comentários relacionados à certificação, 
3.4.3.
Planejamento e Realização da Auditoria
De acordo com e Escopo de Certificação pretendida, foram executadas as seguintes atividades: análise de documentação, verificações em campo, entrevistas com colaboradores da empresa, prestadores de serviços e partes interessadas. 

Como todo o processo de Auditoria, as avaliações ocorreram conforme plano de auditoria (auditoria realizada juntamente com o FSC) estabelecido previamente, considerando o tamanho e complexidade das atividades da empresa e caráter amostral de um processo de auditoria. 
Ao longo das avaliações nas instalações e propriedades da empresa, foram realizadas consultas formais as seguintes partes interessadas: ONG Copaíba, Socorro, SP; Sindicato dos trabalhadores Rurais de Brotas, SP.
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29/11 

segunda manhã

       Reunião de Abertura e 

Alinhamento da Programação.   



 Não Conformidades e 

recomendações anteriores 

Reunião de Abertura e Alinhamento da 

Programação.   



Princípio 1 (legislação e encargos legais) 

Cerflor 1.1 e 1.3 

Reunião de Abertura e Alinhamento 

da Programação.  



ESRA - análise de risco e uso de 

produtos químicos

29/11

segunda tarde

 Princípio 7 (Plano de manejo)

Dados da Organização                    

Cerflor 2.2, 2.3.  

Princípio 1 (legislação e encargos legais) 

Cerflor 1.1 e 1.3

Princípio 2 (Posse e uso da terra)           

Cerflor 1.2, 2.4   

Viveiro de Mudas - Mogi-Guaçu -

Pragas e doenças - P10 e P6          

Cerflor 3.1 e 3.3

Hotel Mogi guaçu Mogi guaçu Mogi guaçu

30/11

terça manhã

   Princípio 6 (impacto ambiental - fauna e 

flora)  

 Regional Mogi-Guaçu/Brotas

Atividade Florestal - (Mogi)   colheita, 

transporte e estradas    (Todos Princípios 

aplicáveis FSC e Cerflor) 

Deslocamento pra Luis Antonio

Atividades Florestais (Luiz Antônio): 

Silvicultura (Todos Princípios aplicáveis 

FSC e Cerflor)

30/11           

terça tarde

     Recuperação de área degradada, 

APP, RL.                                                  

Cerflor 3.2                                                                          

Atividades Florestais (Mogi): Silvicultura 

(Todos Princípios aplicáveis FSC e Cerflor)

 Atividade florestal (Luiz Antônio):  

aplicação de 

herbicida/formicida/fertilização, 

armazenamento de produtos químicos, 

resíduos                                                      

Cerflor 4.3, 4.4.

Hotel Mogi guaçu Mogi guaçu Ribeirão Preto

01/12

quarta manhã

 - Princípio 9 - AAVC                         

Cerflor 3.5 

                                                              

Princípio 3 (Povos indigenas); Cerflor 3.1

Regional Mogi-Guaçu/Brotas

Colheita florestal, transporte e estradas 

P 5, P6, P9 (Todos Princípios aplicáveis FSC 

e Cerflor)

Regional Luis Antonio

Colheita florestal, transporte e estradas 

P 5, P6, P9 (Todos Princípios aplicáveis 

FSC e Cerflor)



01/12

quarta tarde

Visita de campo - recuperação de áreas 

degradadas e AVC em Altinópolis  

Cerflor 3.2                                                                          

 Princípio 4.2  - SST e direito dos 

trabalhadores local (Mogi-Guaçu)             

Incidentes  

Gestão de SST - P 4.2 - Luis Antonio

Hotel Mogi guaçu Mogi guaçu Ribeirão Preto

02/12

quinta manhã

Estudo de impacto social/communicação - 

P4.4 and 4.5                                          

Principio 5 Cerflor



Consulta a partes interessadas - P4.3 

(Sindicato dos Trabalhadores) - via telefone

Consulta a partes interessadas - (NGO, 

Ambiental) - via telefone

P 4. 3 - direitos de trabalhadores

Deslocamento para Mogi-Guaçu

Princípio 5 (Benefícios da floresta) 

Cerflor: 4.1, 4.2

02/12           

quinta tarde



Projeto social: visita e avaliação do 

desempenho dos programas sociais

 

Princípio 8 (monitoramento)   - ambiental, 

social segurança, 

Monitoramento de terceiros

Gestão de SST - P 4.2

Plano de emergência;  Incêndios 

Fertilidade do solo - monitoramento             

Hotel Mogi guaçu Mogi guaçu Mogi guaçu

03/12          

sexta manhã

Conversão P 6.10 - Cerflor 3.2

P 8.3 - rastreabilidade do produto 

florestal - Planejamento e Orçamento - P 

5

Cerflor: Critérios 2.1, 3.4, 3.6  e 2.3 

(RH)



03/12          

sexta tarde

Análise de pendências e compilação de Relatórios.                                                                                                                                          

Reunião de Encerramento                 

Deslocamento dos auditores para as cidades de origem.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

PLANO DE AUDITORIA Sylvamo 2021                                                                                                                        

CERFLOR MANEJO FLORESTAL NBR 14789:2012


* Auditoria conjunta Cerflor/FSC

3.5.
Relatório Detalhado

Esta seção demonstra as evidências coletadas pela equipe de auditoria durante o processo de avaliação. A abordagem de auditoria se deu a partir dos processos da organização, de acordo com um plano de trabalho previamente elaborado. Em cada processo auditado foi dada ênfase aos princípios e critérios do CERFLOR pertinentes, conforme demonstrado abaixo.
3.5.1.
Resultado da Avaliação dos Princípios e Critérios Cerflor – Manejo Florestal 
3.5.1.1. Princípio 1
- As ações e atitudes tomadas pelo empreendimento asseguram o cumprimento das legislações Federal, Estadual e municipal, assim como os tratados, acordos e convenções aplicáveis ao manejo florestal.

- Foram auditados o setor de gestão e fiscal, sendo evidenciadas a identificação e aplicabilidade da legislação, documentos e licenças, pendências legais e pagamento de tributos, dentre outros. Os critérios 1.1, 1.2 e 1.3 foram auditados. 
3.5.1.2. Princípio 2
- A empresa demonstrou que maneja suas florestas de modo que esta atividade contribua para a conservação dos recursos naturais renováveis. Para o atendimento ao Princípio 2 foram verificados os procedimentos referentes a aspectos e impactos ambientais, plano de manejo, procedimentos documentados para as atividades de silvicultura e colheita, e o fluxo do produto florestal. Os critérios auditados foram: 2.1, 2.2, 2.3 e 2.4. 
3.5.1.3. Princípio 3
- A organização demonstrou manejar a plantação florestal de modo a minimizar os impactos negativos de suas atividades sobre a fauna e flora nativas. Foram coletadas evidencias relacionada à: melhoramento genético, proteção dos ecossistemas remanescentes durante as atividades, sítios arqueológicos, unidades de conservação, recuperação de áreas degradadas, conversão florestal, manejo de pragas e doenças, monitoramento de ecossistemas naturais, áreas de relevante interesse ecológico e controle de caça e pesca. 
Foram auditados neste princípio os critérios 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5 e 3.6.

3.5.1.4. Princípio 4
- A empresa demonstrou que seu manejo florestal prevê e adota técnicas que consideram a conservação do solo, do ar e dos recursos hídricos. As evidências coletadas sobre o Princípio 4 foram relacionadas a caracterização e monitoramento de solos, recursos hídricos e dados climáticos; uso racional de agrotóxicos, óleos e combustíveis; gerenciamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos. Foram auditados os critérios 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4. 
3.5.1.5. Princípio 5

- A empresa demonstrou manter uma política de relacionamento com os trabalhadores florestais e comunidades locais visando o desenvolvimento ambiental, econômico e social das regiões em que se insere o manejo florestal. As evidências coletadas sobre o Princípio 5 foram relacionadas a programas de interesse comunitário para melhorar as condições de vida das comunidades locais e programas de divulgação e comunicação com as partes interessadas. Os critérios auditados foram: 5.1 e 5.2. 

3.5.2.
Relatório Detalhado – Evidências da Equipe de Auditoria
PRINCÍPIO 1 – Critério 1.1 

Evidenciada a sistemática prevista no FLO-EHS-SGI-PRO_002624 - LEGISLAÇÃO E OUTROS REQUISITOS APLICÁVEIS, Revisão 03.

Este procedimento fixa as condições exigíveis para identificar, acessar, selecionar, registrar, disponibilizar, atualizar e avaliar a conformidade com as normas do Sistema de Gestão Integrado (legislação/regulamentação ambiental, Qualidade, Saúde, Segurança e Medicina do Trabalho e outros requisitos) aplicáveis aos aspectos ambientais, de qualidade, saúde, segurança e medicina do trabalho e estatutários, relacionados às atividades da área florestal da Sylvamo do Brasil Ltda.

Essa sistemática conta com o serviço da empresa Lema Ambiental, responsável pela análise, atualização e divulgação de todas as novas legislações que foram publicadas no Diário Oficial, devendo os Departamentos de Meio Ambiente e Sustentabilidade Florestal e Saúde e Segurança do Trabalho, avaliar a necessidade, ou não, de atualização das análises ambientais, de saúde e segurança do trabalho e os respectivos controles e monitoramentos decorrentes.

Essa sistemática também engloba empresas prestadoras de serviços.

Amostragem:

CERTIFICADO LAS - CADASTRO No 87300804/2019 - Sylvamo do Brasil Ltda. - Fazenda Morada Azul / Bom Jardim e FAZENDA SÃO JOSÉ/PALMEIRAS, MATRICULAS 2582 E 2584.

PRINCÍPIO 1 – Critério 1.2

Evidenciada a sistemática de tratativas de medidas de proteção patrimonial previsto no procedimento FLO-EHS-PROC-PRO_000060, Revisão 03.

Neste procedimento estão previstos os mecanismos de proteção contra extração ilegal de madeira ou outros produtos, invasões, caça, pesca e outras atividades não autorizadas na unidade de manejo florestal. As atividades não autorizadas pela Sylvamo seguirão a tratativa adequada, como o registro de Boletim de Ocorrências junto a Polícia local.

Evidenciado na área auditada placas de proibição de entrada não autoriza, bem como proibição de Caça e Pesca.

As áreas são monitoradas por ronda da segurança patrimonial, além dos próprios colaboradores, os quais caso detecte um indício de ocorrência, comunica a liderança a qual registra o ocorrido junto a equipe de segurança patrimonial.

Evidenciados os seguintes registros:

BO Nº 2112960 DO HORTO CARA PRETA A – de 2.11.21, referente a roubo de madeira;

BO Nº 6820170 DO HORTO DOIS CORREGOS – de 5.01.21, referente a caça e pesca.

Nessa auditoria foi verificado o Relatório consolidado do andamento dos TACs, o qual vem sendo acompanhado pelo órgão ambiental estadual – CETESB, na sua atribuição via Secretaria do Meio Ambiente. Esse consolidado, tem em sua composição:

· Atividades De Manejo inerentes ao atendimento do TAC - Inquérito Civil 103/09 – GAEMA _ Núcleo Ribeirão Preto E TCRA nº 86007/09 - 2020/2021;

· Atividades De Manejo inerentes ao atendimento do TAC - Inquérito Civil 30/04 E 03/04 – Promotoria de Justiça de Ribeirão Bonito e Brotas, TCRA nº 151/05. Referência 2020/2021;

· Atividades De Manejo inerentes ao atendimento do TAC - Inquérito Civil (IC) 24/08 E 510/08 – GAEMA NRP. Referência 2020/2021;

· Atividades De Manejo inerentes ao atendimento do TAC - Inquérito Civil (IC) º: 183/2004 (PJ Mogi Guaçu), 183/2004 – B (15/04 PJ Conchal), 08/2004 (PJ Aguaí), 08/2004 (PJ E. S. Pinhal). Referência 2020/2021.

Todos esses têm em comum o mesmo propósito, regularização do quantitativo das áreas de Reserva Legal e Área de Preservação Permanente.

Em 2021, o CAR e os SAREs das propriedades que compõe esses ICs foram analisados pelos órgãos competentes (Escritórios de Desenvolvimento Rural – EDR - Regionais) de forma que estes foram revisados conforme a análise dos pareceres e apresentadas as justificativas quanto as alterações no sistema SIGAM. Em todos as áreas compromissadas, houve o restabelecimento da vegetação nativa, sendo essas informações compiladas em relatórios e apresentadas ao Ministério Público solicitação da conclusão desses compromissos, contudo ainda não houve devolutiva essas solicitações. Em 2022 será realizada nova solicitação formal de encerramento dos compromissos com envio de novos relatórios.

PRINCÍPIO 1 – Critério 1.3

Evidenciado amostralmente os seguintes comprovantes de pagamentos de impostos.

- CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS - FAZENDA FRADINHOS:  - Certidão Negativa De Débitos Relativos Aos Tributos Federais E À Dívida Ativa Da União De Imóvel Rural,. Válida até 21/01/2022. Código de controle da certidão: A9A5.36F2.F83D.A16E;

-CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS - FAZENDA CARA PRETA:  - Certidão Negativa De Débitos Relativos Aos Tributos Federais E À Dívida Ativa Da União De Imóvel Rural, Válida até 13/01/2022. Código de controle da certidão: A8A4.35F3.F83D.A58F;

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS - FAZENDA ÁGUA VIRTUOSAS - Certidão Negativa De Débitos Relativos Aos Tributos Federais E À Dívida Ativa Da União De Imóvel Rural, Válida até 16/01/2022. Código de controle da certidão: A6A5.43F4.F25F.B15D.

Demais certidões negativas em esferas municipais, estaduais e federais também foram apresentadas dos imóveis acima citas e se apresentaram adequadas “Efeito Negativo”.

Para provedores de serviços, foi amostrada a empresa EcoForest:

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS - ECOFOREST - Certidão Negativa De Débitos Relativos Aos Tributos Federais E À Dívida Ativa Da União. Válida até 28/12/2021. Código de controle da certidão: AB5.98F1.G45G.F30E.

Evidenciado a existência e conhecimento por parte dos trabalhadores entrevistados em campo, dos acordos coletivos de trabalho:

- Acordo Coletivo junto ao Sindicato dos Trabalhadores de Brotas, vigente entre 01/10/2020 e 30/09/2022;

- Acordo Coletivo junto ao Sindicato dos Empregados Rurais Assalariados da região de Araras, vigente entre 01/10/2020 e 30/09/2022.

Evidenciado a sistemática de avaliação e monitoramento de terceiros, que engloba a análise documental legal dos prestadores de serviços florestais (algumas atividades de silvicultura; transporte de madeira e algumas manutenções de estradas.

Segurança – campo

Evidenciado em campo – Horto Gigante a adequada infraestrutura do transporte dos trabalhadores.

Placa do veículo XMF – 3059, o qual se apresentou com compartimento adequado para as ferramentas, totalmente separado do ambiente dos assentos do ônibus, cinto de segurança para cada passageiro e tacógrafo.

A Sylvamo conta com SESMT adequado, sendo os responsáveis técnicos:

- Responsável técnico pelo PPRA, válido até 31/12/2021– CREA Nº5061862999.

- Responsável técnico pelo PCMSO – Validade até 28/02/2022 - CRM – 140.275 

Evidenciado a adoção dos programas de treinamento, também previstos no PCMSO – Validade até 28/02/2022 - CRM – 140.275.

Além dos treinamentos requiridos pela legislação, a Sylvamo conta com uma programação de temas relevantes a SST em seus DDS (Diálogos Diários de Segurança).

Evidenciados os registros de treinamento de NR31 e NR11:

Amostragem matrículas:

· 2038; 3029; 0291, cujo carga e horária e conteúdo programáticos se apresentaram adequados.

Evidenciado que não houve acidentes com ou sem afastamento nos últimos 12 meses, incluindo nesta estatística funcionários próprios e provedores de serviços florestais.

Evidenciado que os temas englobados na SIPATr englobam tais programas de cunho de sáude física e metal. A Sylvamo também conta com a opção de adesão à convênio médico para os seus colaboradores, o qual pode ser estendido a seus familiares, conforme condições previstas em contrato.

Evidenciado no horto Gigante, onde estava ocorrendo a atividade de colheita e plantio, frente de trabalho com banheiro adequado.

Evidenciado também o laudo ergonômico de acordo com a NR17, no qual dentre as medidas de mitigação, estão a flexibilidade de altura da matraca utilizada no plantio, bem como o rodízio de atividades da equipe de desentubete das mudas.

Evidenciado no horto Gigante, onde estava ocorrendo a atividade de colheita e plantio, que as máquinas de colheita; traçamento e baldeio se apresentavam em condições adequadas de uso.

Checado em campo a frente de trabalho de manutenção, onde foi possível verificar o planejamento das manutenções preventivas e corretivas.

Ordem de Serviço de manutenção preventiva evidenciada:

OS 0095/21.

Evidenciado a adoção dos programas de treinamento, também previstos no PPRA (válido até 31/12/2021) e PCMSO – Validade até 28/02/2022 - CRM – 140.275.

Além desse, a Sylvamo possui um programa de SST que inclui práticas de DDSs com temas relevantes dos riscos e perigos das atividades, bem como suas medidas de controles, visando a priorização de eliminação das fontes de perigos.

Princípio 2 – Critério 2.1

A empresa conta com viveiro operacional de pesquisa, pomar de hibridação controlado, laboratório (sementes, pólen). Os clones que mais se adaptaram às necessidades da empresa são provenientes das espécies eucaliptos Urophila x Grandis. O foco das pesquisas, além da produtividade, está voltado para resistência ao déficit hídrico, vespa da galha, densidade da madeira. 

- FLO-PID-GEN-PRO 000014: Recomendação de material genético

Antes do inicia das atividades de reforma e colheita, a empresa faz uma vistoria no Horto com responsáveis de todos os departamentos da empresa, Segurança, Meio Ambiente, Estradas e Operação, e geram o microplanejamento contendo informações e ações para reduzir e mitigar impactos ambientais das operações no Horto. Microplanejamento prevê potenciais impactos ou atividades necessárias para a realização da operação. O documento também aborda: plano de emergência, conforto à comunidade, áreas de conservação, recomendações operacionais.

Todos os procedimentos operacionais da empresa estão numa plataforma de gestão de documentos Fusion, e ficam impresso na frente de trabalho. Evidenciado que os Procedimentos Operacionais, contemplam as diretrizes e critérios operacionais relativos à mitigação dos aspectos e impactos ambientais adversos. Procedimento FLO-EHS-SGI-PRO-002623 – levantamento de aspectos e impactos ambientais.

A empresa utiliza apenas clones de eucaliptos recomendados pelo time de P&D da empresa, após os mesmos demonstrar a compatibilidade e adaptabilidade para o local da unidade de manejo e para os fins comerciais estabelecidos.

A escolha do material genético, o delineamento e a configuração dos talhões se dão de acordo com características de solo, topografia e outros fatores, formando um mosaico, não tendo grandes áreas colhidas ao mesmo tempo, devido a variação de idade e produtividade máxima por material genético.

Evidenciado:

· FLO-EHS-PROC-PRO_000049 – Transporte de Madeira 

· FLO-EHS-SST-PRO_000104 – Serviços de Colheita Florestal. 

· FLO-REF-RET-PRO_003744 – Reflorestamento 

· FLO-REF-RET-PRO_003748 – Herbicida Manual 

Colheita Florestal Mecanizada - Visitado Módulo 3, no Horto Cara Preta C.  

As operações florestais causadoras de impactos ambientais negativos possuem orientações para prevenir, minimizar ou mitigar os impactos sobre o solo e recursos hídricos nos microplanejamentos. Os resíduos são destinados aos depósitos próprios.

O conjunto de maquinas de colheita e processamento utilizadas pela empresa foram escolhidos priorizando o melhor rendimento operacional e aproveitamento máximo da madeira com baixo impacto ambiental. As ponteiras dos eucaliptos são destinadas a fins energéticos na própria fábrica da empresa. Folhas e galhos resultantes da atividade de colheita ficam nos talhões para conservação de solo. Quando solicitado é feito doações de madeira para comunidade.

Evidenciado no Horto Cara Preta: Trailer com área de vivência contendo: mesa, cadeiras, água potável, banheiros químicos, sabão, papel toalha. Coletores de resíduos e contaminados. A alimentação vem de restaurante na cidade de São Simão em marmibox.

O sistema de colheita da empresa, trabalha com a derrubada, seguindo do transporte primário da arvore inteira até a borda do talhão e traçamento no local, evitando assim desperdícios. 

A empresa está colhendo 1.160,00 ha no Horto Cara Preta C com um volume estimado de 213.783 m3 de madeira de eucalipto para abastecimento da fábrica em Luiz Antônio, SP. São empregados 35 pessoas entre operadores de máquinas (Feller, skider, traçador), motorista de comboio, mecânico, e líder de equipe.  

Evidenciado:

· FLO-EHS-SGI-PRO_000099 – Plano de Manejo Florestal 2021
· FLO-EHS-SGI-PRO_002623 – Aspectos e Impactos Ambientais v.16
· FLO-EHS-SST-PRO_000104 – Serviços de Colheita Florestal. V.12
· Microplanejamento de Colheita Região II – Horto Cara Preta C – 315
· Planilha de controle de estoque de campo – colheita nos módulos 3 e 4 – LAN, de 29/11/2021.

· Lista de presença DDS de 20/11/2021 no tema: Descarte correto de tambores recicláveis.

Transporte de Madeira – Visitado o transporte no Horto Cara Preta Região II, o transporte é realizado pelo prestador Ecoforest Madeira

Evidenciado:

· FLO-EHS-PROC-PRO_000049 – Transporte de Madeira V.6

· FLO-COL-PRO_002627 – Recebimento de Madeira e Gestão nas Operações de Colheita e Transporte. v11

· FLO-COL-PRO_004082 – Carregamento de Madeira

Manutenção de Estradas – Verificado as condições de estradas no Horto Gramado e Cara Preta.
Procedimento FLO-PLA-PRO_002566: Manutenção de estradas. A manutenção de estradas é realizada por equipe terceira, cada operação é planejada por uma equipe multidisciplinar antes da execução das atividades, e os principais pontos de risco ambiental e áreas suscetíveis a erosão são levantados e definidos plano de ação. A equipe de estradas atua com base no planejamento das atividades.

Durante a visita aos Hortos verificou-se o uso de boas técnicas para prevenir e controlar o acúmulo de água e processos erosivos nos talhões.

Reflorestamento (Plantio e Preparo de Solo) – Visitado Horto Gramado, São Simão, SP.
As atividades de implantação e manutenção florestal são realizadas com base no princípio de Cultivo Mínimo, o qual promove a menor interferência possível no solo, garantindo menor exportação dos nutrientes, menor exposição do solo e maior capacitação de retenção de água.

Cada operação é planejada por uma equipe multidisciplinar antes da execução das atividades, e os principais pontos de risco ambiental são levantados e definidos plano de ação.

O preparo de solo é realizado maquinas com subsolador, coveador e aplicação de pré emergente, reduzindo a movimentação de maquinas pesadas na implantação, reduzindo impactos negativos no solo. O plantio semimecanizado é realizado com matraca pneumática (Injeta água e muda) 
A empresa possui um programa de melhoramento genético e visa sempre o plantio da espécie mais adaptada que apresente a melhor produtividade na região. Um controle de qualidade de plantio é realizado para garantir a sobrevivência até os 120 dias.

A escolha do material genético, o delineamento e a configuração dos talhões se dão de acordo com características de solo, topografia e outros fatores, formando um mosaico, não tendo grandes áreas colhidas ao mesmo tempo, devido a variação de idade e produtividade máxima por material genético.

Evidenciado no Horto Gramado: Trailer com área de vivência contendo: mesa, cadeiras, água potável, banheiros químicos, sabão, papel toalha. Coletores de resíduos e contaminados. A alimentação vem de restaurante na cidade de São Simão em marmibox.
Evidenciado:

· FLO-EHS-SGI-PRO_000099 – Plano de Manejo Florestal 2021
· FLO-EHS-SGI-PRO_002623 – Aspectos e Impactos Ambientais v.16
· FLO-REF-RET-PRO_003744 – Reflorestamento v.03
· Microplanejamento de Silvicultura Reforma Região II – Horto Gramado
· Ficha de controle de qualidade de preparo de solo e Pré-emergente – Operadores_23/11/2021
· Ficha de controle de qualidade de plantio – Líder em 21/10/2021

· Controle de Qualidade de Mudas para o embarque_29/11/2020, NF n°33553
· Ficha de controle da qualidade – adubação de base mecanizada (calibração) – 04 a 21/10/2021

Princípio 2, critério 2.2

Plano de manejo 2021 evidenciado, objetivos descritos como” produção sustentável da madeira, de forma ambientalmente adequada, socialmente benéfica e economicamente viável, para fins de abastecimento das unidades produtoras de papel e celulose, prezando pelo uso racional dos recursos florestais, pela conservação dos ecossistemas naturais e pela sustentabilidade do negócio florestal no curto, médio e longo prazo. Além disso, é finalidade do Plano de Manejo Florestal o atendimento de indicadores normativos referente às certificações FSC® e CERFLOR.” Verificado o plano de manejo 2021 com a descrição dos recursos e situações fundiárias, técnicas de manejo florestal (corte raso, ciclo médio de 7 anos, operações e atividades), Taxa de colheita pelo PIC – Plano Integrado de Colheita, espécies: E. grandis e E. urophylla,  Medidas de identificação e proteção de espécies raras, endêmicas, ameaçadas ou em perigo de extinção e/ou de seus habitats; Mapas atualizados com dados ambientais e sociais; avaliações de impactos ambientais e sociais; inventário florestal; sistema de monitoramento; comunidades afetadas e locais de especial significado cultural, ecológico, econômico ou religioso identificado (HCV- 13 cavidades naturais subterrâneas (Cavernas Areníticas).

Resultados dos monitoramentos indicados nos itens 6.1 a 6.5 do plano. Revisões anuais – compatível com monitoramentos também anuais, Modificações do plano de manejo 2021 destacadas em vermelho.

O programa de treinamento é aplicado de maneira sistemática, através do qual o profissional adquire conhecimentos técnicos e comportamentais, garantindo uma formação completa, conforme o planejamento anual de treinamento. Alguns treinamentos amostrados: Incêndios, saúde e segurança, operacionais, ambientais, comunicação, primeiros socorros (60 colaboradores em 2021).

Os diferentes aspectos ambientais, sociais e econômicos estão descritos nas 150 paginas e refletem as ações realizadas pela empresa. Além do Plano de Manejo foram evidenciados diversos procedimentos operacionais relativos a cada operação do manejo.

Responsáveis descritos ao longo do documento do Plano de Manejo 2021. Responsável pelo Plano de manejo – Miguel Magela CRBio 33325-01D.

A empresa está a 893 dias sem acidentes com afastamento.

A empresa utiliza o sistema de inventário “Atrium” que processas os dados coletados em campo pela empresa Método Biometria. A empresa utiliza o sistema de inventario continuo que tem como objetivo monitorar o crescimento das florestas de eucalipto e gerar estimativas confiáveis de estoque de madeira atual e produção futura.

Verificado nos Hortos o delineamento dos plantios favorecendo a conectividade entre os fragmentos dos ecossistemas naturais. A empresa manteve e aumentou vários fragmentos conectando remanescentes naturais presentes em suas áreas com grandes blocos de vegetação nativa da região.

A empresa possui vigilância patrimonial composta por rondas e monitoramento por câmeras. Atualmente a empresa Graber faz uso de aplicativo de mensagem de texto por celular para garantir a tomada de decisão rapidamente.

Placas de proibição de caca e pesca são instaladas próximas a áreas de preservação e AVC’s

Evidenciado: 

· FLO-EHS-SGI-PRO_000099 – Plano de Manejo Florestal 2019

· Resumo Público Plano de Manejo Florestal

· Relatório de estatística TIR e LWIR – Prestadores de Serviços 2021
· Relatório de estatística TIR e LWIR – Próprios 2021
· FLO-EHS-PROC-PRO_000060 v06 – Segurança patrimonial;

· Disparo de e-mail com Plano de Manejo Florestal e resumo público da Sylvamo para partes interessadas.

· FLO-EHS-SGI-PRO_000080 – Plano de Atendimento a Emergencia v.7

· Programa de Simulado do PAE: Acidente envolvendo Comboio de Abastecimento e Vazamento de Produtos Químicos (Óleo diesel)

· TRN02 - Histórico Profissional_CSC RH_Cursos realizados: Aplicação de Agrotóxico NR31, Curso de Direção defensiva, Reciclagem combate a incêndios, Integração Segurança, qualidade e Meio ambiente.

Princípio 2 – Critério 2.3

Recursos Humanos: 

- Procedimento FLO-RH-PRO 005085: Política de treinamentos normativos florestal.

- Procedimento FLO-RH-PRO 002543: Contratação, movimentação e demissão

Evidenciado:

- RH_UN Florestal_Desenvolvimento_Recrutamento e seleção: pasta de descrição de cargos
- Planilha de necessidades de treinamento por cargo LNT 2021
- Calendário de treinamentos 2021/2022

- Planilha de autorização – treinamentos normativos FLO: A presenta os treinamentos realizados por funcionário.
- Registros de presença e avaliação de eficácia dos treinamentos em: 

- NR11 -operador de guindaste – 18/06/2021
- NR 31 – Operação de máquinas auto propelida e implementos – 08-10/09/2021
- Combate a incêndios - 26/08/2021
- Trabalho em altura – 09/09/2021
A empresa possui um programa de melhoramento genético e visa sempre o plantio da espécie mais adaptada que apresente a melhor produtividade na região. Um controle de qualidade de plantio é realizado para garantir a sobrevivência até os 120 dias.

A empresa utiliza apenas clones de eucaliptos recomendados pelo time de P&D da empresa, após os mesmos demonstrar a compatibilidade e adaptabilidade para o local da unidade de manejo e para os fins comerciais estabelecidos.

A recomendação de adubação vem do balanço nutricional de entrada (analise de solos, serrapilheira, folhas, galhos e cascas) e saída (IMA max) por talhao. Nutreecalc, cria uma curva de calibração da adubação por material. Os talhões são adubados para repor o déficit de nutriente gerados nos balanços.

O conjunto de maquinas de colheita e processamento utilizadas pela empresa foram escolhidos priorizando o melhor rendimento operacional e aproveitamento máximo da madeira com baixo impacto ambiental

A empresa possui um centro de serviços compartilhados que faz a gestão e o monitoramento da capacitação dos funcionários, foi verificado o histórico profissional dos funcionários entrevistados em campo, e os mesmo possuem treinamentos acerca de suas responsabilidades em relação à implementação do plano de manejo, incluindo os cuidados ambientais relativos às suas atividades.

Evidenciado:

· Planilha Recomendação de Adubação 2021

· Procedimento FLO-PD-REC-PRO-004565: Recomendação de Adubação.

· Planilha de Analise de Solo_IBRA_Horto Gramado - 2021.

· Recomendação Técnica P&D_Horto Gramado 2021

· FLO-REF-RET-PRO_003751 – Adubação de base manual v.1

· TRN02 - Histórico Profissional de Pedro Pimenta (Coordenador de Pesquisa e Desenvolvimento) - Curso de Direção defensiva, Primeiros socorros, NR31-CIPATR, combate a formiga, White belt, Yellow belt.
Princípio 2 – Critério 2.4

Evidenciados:

- Procedimento FLO-COL-PRO 002627: Recebimento de madeira e gestão ambiental nas operações de colheita e transporte. Verificado o item 04 – Transporte e rastreabilidade de madeira.
- Sistema madeira: Origem da madeira (certificada, madeira controlada e não certificada), código, distância até a fábrica, contrato, tipo de madeira, fornecedor, volume previsto.

- SAP: RL70 – Material Genético – Quantidade de mudas plantadas e replantadas em 2020: Informações sobre fazenda, talhão, data de plantio, área total plantadas, material genético, quantidade de mudas plantadas e replantadas.

- A empresa não tem depósito intermediário de madeira. Toda madeira colhida é transportada diretamente para as fábricas.

- A empresa realiza inventário florestal anual continuo a partir do segundo ano de plantio. Estes dados são gerenciados dentro do banco de dados de inventário pela equipe de planejamento e inventário florestal. As informações de entrada de madeira pela balança são enviadas para o CSC que coleta as outras informações (pátio e consumo) das diferentes áreas relacionadas e distribui diariamente aos interessados. 

- Contrato de compra e venda de madeira de eucalipto em pé certificada (FSC e Cerflor) entre International Paper e Antônio Candido de Azevedo Sodré Filho, para fornecimento de 41.337m3 de 30/01/2020.

- Contrato de compra e venda de madeira de eucalipto em pé (controlada) entre International Paper e Paulo Estevam Camargo, para fornecimento de 8.817m3 de 22/06/2020.

Princípio 3 – Critério 3.1

Viveiro Florestal: 

Localizado na sede da empresa com uma produção anual de 14.000.000 de mudas de eucaliptos (Grandis/Urophila) numa área de aproximadamente 5,0 ha em 2021. A unidade é composta por sede, casa de vegetação, jardim clonal, oficina, depósito de adubos, dentre outras. Resíduos enviados ao depósito do reflorestamento, efluentes eutrofizados (ricos em fosforo) são enviados para uma lagoa de captação e seguem para a fábrica onde são lançados em lagoas de tratamento de efluentes industriais. Contenedores disponíveis para coleta de resíduos. Trabalham no viveiro 96 funcionários utilizando os EPIs obrigatórios, água potável e banheiros disponíveis. 

Evidenciados os documentos:

- Procedimento FLO-VIV-REC-PRO003633: Plantio de microestacas no viveiro

- Procedimento FLO-VIV-REC-PRO-003636: Seleção de mudas no viveiro
- Procedimento FLO-PD-REC-PRO-000069: Monitoramento de pragas e doenças no viveiro florestal

- Procedimento FLO-VIV-REC-PRO-003648: Expedição de mudas

- Procedimento FLO-VIV-REC-PRO-003641: Casa de vegetação

- Formulário SGQ VIV 133.3: Controle da qualidade para embarque de mudas

- Certificado de inscrição no registro nacional de sementes e mudas - RENASEM 21052.022718/2009-68, válido até 18/11/2026; 

- Portaria de outorga DAEE1542 de 08/04/2021 para o poço de captação de água subterrânea do viveiro, válida por 05 anos 

- Portaria de outorga DAEE1849 de 20/06/2017 para a captação superficial (córrego Cachoeirinha), válida por 05 anos

A empresa possui um programa de melhoramento genético e visa sempre o plantio da espécie mais adaptada que apresente a melhor produtividade na região. A empresa só planta clones de eucaliptos adequados às condições edafoclimáticas da região e aos objetivos do manejo.

A empresa conta com viveiro operacional de pesquisa, pomar de hibridação controlado, laboratório (sementes, pólen). Os clones que mais se adaptaram às necessidades da empresa são provenientes das espécies eucaliptos Urophila x Grandis. O foco das pesquisas, além da produtividade, está voltado para resistência ao déficit hídrico, vespa da galha, densidade da madeira. 

A empresa conta com duas áreas pesquisa nos Hortos São Luiz em Santa Rita do Passa Quatro, SP, e Santa Luzia em Altinópolis, SP. Nestes Hortos a empresa desenvolveu a partir de 2015 experimentos com Organismos Geneticamente Modificados - OGM, em áreas de 4,64ha e 3,00ha, totalizando 7,64 ha. Não há OGM nos plantios comerciais da empresa.

A empresa está iniciando um programa de melhoramento com a espécies Corimbia spp. Visando desenvolver um material genético alternativo ao eucalipto na produção de energia e celulose.

FLO-PID-GEN-PRO 000014: Recomendação de material genético

FLO-PID-GEN-MAN 000001: Manual de biossegurança.

Princípio 3 – Critério 3.2

Conversões de Áreas:

Não houve conversão de florestas. Nas fazendas inspecionadas não foram verificados impactos sobre as funções ecológicas e os valores dos remanescentes naturais. As áreas de conservação estavam em bom estado de conservação.

Verificado Relatório de conversão pós novembro de 1994 (Áreas nativas para áreas comerciais): Conversão de 741ha, o que representa 1% da área comercial (plantada da empresa).

Também verificado o estudo de conversão para as áreas de parceria – relatório GRUPO WZ, desde 1994, através de imagens de satélite. Neste estudo, identificou-se que 49,79 ha foram convertidos após 1994, que representa 0,05% da área total da UMF.

Sítios históricos e arqueológicos de valor cultural ou social:
- Arquivo Shapefile – Sítios arqueológicos Georreferenciados (Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos - IPHAN): A empresa fez sobreposição de suas áreas nos mapas do CNSA onde 01 ponto (Vestígios líticos lascados) foi locado dentro de uma área da empresa (Horto Gramado). Porém, a empresa não consegui localizar nenhum vestígio deste sítio em campanha de campo nesta propriedade.
- Ficha de Caracterização de atividade – FCA, protocolada em 27/01/2017 no IPHAN. 
- Mapeamento de Capelas e demais localidades passíveis de cultos religiosos, de dezembro de 2012: As capelas identicadas tem a demarcação dos plantios recuados de forma a não interferir nas mesmas; não há restrição de acesso às mesmas por parte da empresa. 
Colheita: 

Antes do inicia das atividades de reforma e colheita, a empresa faz uma vistoria no Horto com responsáveis de todos os departamentos da empresa, Segurança, Meio Ambiente, Estradas e Operação, e geram o microplanejamento contendo informações e ações para reduzir e mitigar impactos ambientais das operações no Horto.

A empresa possui aproximadamente 100.250ha, sendo 70.477ha de plantio comercial, e 25.612ha de áreas naturais, totalizando 25% em áreas conservadas

Os monitoramentos são realizados em áreas naturais de relevante interesse ecológico pertencentes a IP, tais como FAVC, RPPN, Habitats importantes, alem de áreas de plantio, cobrindo todas as regiões de atuação da empresa.

Verificado nos Hortos o delineamento dos plantios favorecendo a conectividade entre os fragmentos dos ecossistemas naturais. A empresa manteve e aumentou vários fragmentos conectando remanescentes naturais presentes em suas áreas com grandes blocos de vegetação nativa da região.

Princípio 3 – Critério 3.3

 Controle de pragas e doenças

A empresa utiliza o manejo integrado de pragas e doenças onde é priorizado o controle biológico e o uso de produtos de baixa toxicidade. Em parceria com o IPEF são desenvolvidas pesquisas de redução de uso de químicos.

A empresa conta com laboratório de controle biológico desenvolvendo pesquisas voltadas para parasitoides, predadores (biologia e comportamento)

A empresa conta com equipe de monitoramento de pragas e doenças.:

As principais pragas são formiga cortadeira, psilidium de concha, percevejo bronzeado e vespa da galha.  São locados pontos de amostragem (cartão armadilha) em áreas próprias e de parceiros. É acompanhada a flutuação populacional da praga. Quando identificado alta presença é realizada uma avaliação detalhada e tomada as medidas de controle.

No caso de doenças (ferrugem) é utilizado a metodologia do mapa de risco como forma de monitorar o desenvolvimento da doença.

Controle de Incêndios Florestais

Evidenciado:

FLO-EHS-SGI-PRO_000080 – Plano de Atendimento à Emergencia v.08, item 4.2.1: Incêndios Florestais

Anexo 6 do PAE – Ficha de Registro de Emergencia V.0 – Ocorrência de Incêndios: Horto Areia Branca em 22/09/2021. Area total queimada própria 14,87 ha de vegetação nativa.

Analise Critica de Incêndios Florestais de 2020: Levantamento de Queimadas 2020_Total eucalipto:1.337, 29 ha; Total Nativas 599,43 ha.

Ações de melhoria no controle de incêndios: Placas com o número de emergência em propriedade de novos parceiros; melhora na pressão das mangueiras dos caminhões pipas; troca de rádios analógicos por digitais.

Princípio 3 – Critério 3.4

Os monitoramentos são realizados em áreas naturais de relevante interesse ecológico pertencentes a Sylvamo, tais como FAVC, RPPN, Habitats importantes, além de áreas de plantio, cobrindo todas as regiões de atuação da empresa.

Relatório de Monitoramento itinerante da mastofauna, nov 2021. São avaliadas 5 áreas, dentre elas as FAVCs, desde 2011.

Resultados: FAVC São Marcelo 06 ameaçadas de extinção em SP – mamíferos, 03 . Locais monitorados: FAVC, RPPN, habitas importantes e pontos de interesse amostrados – foram identificados 49 locais com pontos de monitoramento nas 3 regionais; 9360 horas de monitoramento nos últimos 12 meses

FAVC Cara Preta – 141 spp., 4 ameaçadas de extinção

FAVC Dois córregos - 81 spp. 4 ameaçadas de extinção.

Análise crítica presente no relatório – aparecimento de onça parda, tamanduá bandeira, jaguatirica e lobo guará em todas as regiões, indicando boa conexão entre áreas nativas e exóticas, propiciando fluxo de fauna nestes locais de plantação. Houve mudança de metodologia em 2019, sendo que os dados foram então padronizados neste período para evitar diferenças. Presença de javalis pode ser um fator preocupante e está sendo monitorado pela empresa.

Verificado quadro comparativo de análise de fauna desde 2011 -2021.

Programa bem te vi: nov. 2021 – criado em 2007, 227 observações registradas. Em 2020, devido à pandemia, houve poucos registros de avistamento pois poucas pessoas circulavam no campo devido a pandemia.

Procedimento de ecologia e manejo de Paisagem, v6. O procedimento favorece a conexão na paisagem se necessitar restauração – corredores ecológicos.

Flora: 

Frequência anual ou bianual nas áreas em regeneração – para monitorar a recuperação de áreas degradas.

Cerrado em Floresta Estacional – monitoramento é realizado nas áreas de AVC, Horto São Marcelo (Mata Atlântica), Águas Perenes (Cerrado) – a cada 5 anos são monitoradas as alterações na vegetação – florestas preservadas.

Estudo de flora realizada na Faz Sta Fé A,B,C,D,H e São Marcelo – Empresa Biophilium  Consultoria Ambiental – Dez 2019 – monitoramento a cada 5 anos nestes locais. Zona de transição.

Fauna:

Programa Bem te vi - visualização por colaboradores

Câmera trap – 10 armadilhas fotográficas

Parcelas permanentes – vestígios – 4 vezes ao ano.

Resultados de monitoramento de fauna e flora, bem como características e ações de conservação claramente descritas no plano de manejo 2021.

A área total destinada a conservação é equivalente a 24% da área total das unidades de manejo – 24 065.2 ha. Florestas Estacionais (Mata Atlântica) e Cerrado.

Estudo de flora realizada na Faz Sta. Fé A, B, C, D, H e São Marcelo – Empresa Biophilium Consultoria Ambiental – Dez 2019 – monitoramento a cada 5 anos nestes locais. Zona de transição.

Verificados os resultados pela Portaria CBRN 01/2015 – quais os parâmetros de monitoramento - determina como deve ser os parâmetros e; SMA 32/2014 – determina como fazer o monitoramento. 231 pontos de amostragem. 

Indicadores ecológicos: cobertura de solo (%), densidade de indivíduos regenerantes, número de nativas regenerantes, idade - em cada uma das 231 parcelas, amostragem há 10 anos. Resultados: o relatório já considera os locais recuperados tendo em vista o número de indivíduos regenerados em área de cerrado.

Estudo de mestrado de Giuliana Ribeiro – Instituto de Botânica de SP – Faz São Marcelo – avalia e compara áreas em regeneração por meio de indicadores biológicos 16 anos após execução do plantio de restauração e compara com fragmento de 60 anos de idade da região (áreas dentro da empresa – Horto Ouro Verde) – Ibt – 2019-2020 – Processo de restauração ecológica da RPPN São Marcelo. 

Estudo fitos sociológico das parcelas para fazer as comparações e sua viabilidade a longo prazo. Houve similaridade das comunidades de 60 anos e das de 16 anos após plantio, o processo de sucessão florestal está sendo atingido satisfatoriamente. 

A Sylvamo também está fechando contrato de monitoramento de flora com universidades públicas e institutos de pesquisa, com a finalidade de monitorar projetos de restauração florestal que possam subsidiar políticas públicas. Evidenciada carta de parceria de 26/08/2021 – Projeto Newfor. Um dos objetivos é utilizar o eucalipto na restauração florestal e sequestro de carbono para posteriormente utilizar a área para fins de conservação, após retirada da madeira. Categorias de monitoramentos serão agropastoris, agroflorestal, monocultivo, floresta abandonada, restauração, etc.

Inovação e tecnologia – Danilo Ferreira – desenvolvimento de projeto de inovação tecnológica onde todos os dados críticos de manejo são especializados e monitorados em tempo real. O programa georreferenciado tem a capacidade de analisar dados espaciais e temporais, relativos às comunidades presentes, velocidade de caminhões que atravessam estas comunidades, identificação de fauna e flora, desempenho de máquinas, taxa de colheita, manutenção de máquinas e equipamentos, entre outros. Todos estes dados podem ser analisados simultaneamente, conforme objetivo das análises críticas.

Princípio 3 – Critério 3.5

Äreas de Interesse Ecológico

Documento: Avaliação de área de Alto Valor de Conservação nas propriedades da IP, realizado em 2010. Foram definidas como áreas de Alto Valor de Conservação as propriedades: 

FAVC São Marcelo, em Mogi Guaçu, SP, com 323,00ha (AVC1); 

FAVC Floresta das Águas, em Brotas, SP, com 812,00ha (AVC1, AVC4);

FAVC Cara Preta, Santa Rita, SP, com 4.546,00ha (AVC1);

FAVC Dois Córregos, Altinópolis, SP, com 2017ha (AVC1);

FAVC Águas Virtuosas, Altinópolis, SP, com 313ha (AVC1)  

Evidenciados:

- Plano de Manejo Florestal 2021 – Item 6.3.5 Florestas de alto Valor de Conservação.

- Resumo Público do Plano de Manejo Florestal – 2021. Item 7.3.5 Florestas de alto Valor de Conservação.

Estes documentos descrevem os resultados de monitoramento e as medidas e práticas executadas para manter ou melhorar os atributos de cada AVC.

- Sistema de monitoramento de proteção contra incêndios florestais (remoto com câmeras ou torristas)

- Monitoramento contínuo de fauna ameaçada de extinção (tamanduá bandeira) nas FAVCs Cara Preta e Dois Córregos.

- Monitoramento de recursos hídricos da microbacia da FAVC Floresta das Águas Perenes, em Brotas, SP.

- Monitoramento de espécies endêmicas de fauna cavernícola na FAVC Águas Virtuosa, em Altinópolis, SP. 

Evidenciado durante as atividades de inspeção de campo que o mosaico florestal favorece a formação de corredores ecológicos, situação igualmente comprovada nos mapas de cada unidade de manejo florestal e na alocação de áreas de reserva legal e áreas de preservação permanente.

Procedimento Restauração Ecológica de Áreas naturais, v1. Verificada a retirada em 1000 há de RL e conversão de 493 há em área nativa. O documento apresenta o histórico desde 2009 – retiradas todas as áreas que haviam maciços de espécies exóticas em APP. Retiradas por anelamento ou colheita, conforme situação do sub-bosque. 

Relatório – Ações de Manejo adotadas nas áreas de restauração ecológica (período de 2019 a 2021) – mata Atlântica. TAC 183/2004. 

Princípio 3 – Critério 3.6

A empresa possui vigilância patrimonial composta por rondas e monitoramento por câmeras. Atualmente a empresa Graber faz uso de aplicativo de mensagem de texto por celular para garantir a tomada de decisão rapidamente.

A empresa possui uma plataforma digital online, onde são registradas todas as ocorrências arquivadas por região e por tipo de ocorrências.

Placas de proibição de caca e pesca são instaladas próximas a áreas de preservação e AVC’s

Evidenciado:

· FLO-EHS-PROC-PRO_000060 v06 – Segurança patrimonial;

Princípio 4 - critério 4.1.

Cada operação é planejada por uma equipe multidisciplinar antes da execução das atividades, e os principais pontos de risco ambiental e áreas suscetíveis a erosão são levantados e definidos plano de ação.

Evidenciado que o planejamento das plantações é efetuado tendo em vista promover a conectividade entre os remanescentes de vegetação nativa, conforme identificado nos respectivos Mapa Análise de Uso e Ocupação do Solo. 

Áreas de preservação permanente e Reservas legais localizadas em zonas ripárias ou em conectividade para proteção dos recursos hídricos locais, conforme a legislação.

Evidenciado:

· Microplanejamento de Colheita Região II – Horto Cara Preta
Princípio 4 – Critério 4.2

A recomendação de adubação vem do balanço nutricional de entrada (analise de solos, serrapilheira, folhas, galhos e cascas) e saída (IMA max) por talhão. O software Nutreecalc, cria uma curva de calibração da adubação por material. Os talhões são adubados para repor o déficit de nutriente gerados nos balanços.

Cada operação é planejada por uma equipe multidisciplinar antes da execução das atividades, e os principais pontos de risco ambiental são levantados, sendo definidos plano de ação, incluindo impactos sobre os corpos hídricos quando estes existirem no local.

A manutenção de estradas é realizada por equipe terceira, cada operação é planejada por uma equipe multidisciplinar antes da execução das atividades, e os principais pontos de risco ambiental e áreas suscetíveis a erosão são levantados e definidos em plano de ação. A equipe de estradas atua com base no planejamento das atividades.

Durante a visita aos Hortos verificou-se o uso de boas técnicas para prevenir e controlar o acúmulo de água e processos erosivos nos talhões. 

Evidenciado procedimento desenvolvido para monitoramento de água – analises qualitativas e quantitativas.  Procedimento FLO-P&D-REC-PRO_004656.

Selecionados Hortos Gramado e Mogi-Guaçu, Cara Preta, Bela Vista, tendo em vista a tipologia de solos e intensidade de colheita/operações. 

Análises de pH, Temperatura, EC realizadas mensalmente. Nutrientes e sedimentos em suspensão (treimestral) e Tóxicos (glifosato e flumioxazina) – semestral.

Estações linimetricas presentes nos Hortos Cara Preta e Bela Vista. 

Análises qualitativas iniciadas em março/2021 . Resultados apresentados e conformes, Laboratório Agrosafety.

Análise crítica em relação ao impacto do manejo em relaçaõ aos sedimentos em suspensão verificada, pH e EC. Verificados que teores de Nitrogenio foram alterados, no entanto não houve operações de manejo no local com fertilização. Também verificados impactos em relação à presença de tóxicos – não houve desvios.

Parãmetros utilizados de acordo com a Resolução CONAMA e Artigo científico 

Técnicas de cultivo mínimo, terrraceamento e estudos de novos manejos de solo em andamento pelo departamento de pesquisa da Sylvamo. Evidenciado microplanejamento Frutal Engenho – já apresenta novas metas de terracemaento, mantendo mato nas entrelinhas e reformando terraços e estradas, com vistas à redução de uso de químicos e, ao mesmo tempo, avaliação de impacto das operações nos recursos hídircos e edáficos. Plantio em março/2021 – está sendo acompanhado pela equipe de pesquisa da Sylvamo. 

Evidenciado:

· Monitoramento Hidrológico (Dinâmico Operacional) _Aguaí-SP. Geração de Indicadores Hidrológicos para o manejo Florestal nos Plantios de eucalipto da IP-SP

· Planilha Recomendação de Adubação 2021
· Procedimento FLO-PD-REC-PRO-004565: Recomendação de Adubação.

· Planilha de Analise de Solo_IBRA_Horto Gramado - 2021.

· Recomendação Técnica P&D_Horto Gramado 2021
· FLO-REF-RET-PRO_003751 – Adubação de base manual v.1

· Microplanejamento de Silvicultura – Reforma - Região 2 – Horto Gramado
Princípio 4 – Critério 4.3

Depósito de Produtos Químicos – Fábrica Luiz Antônio
O depósito é localizado em um galpão fechado, com placas de identificação e alertas de segurança. Os produtos químicos (herbicida, formicida, cupinicida) estão armazenados sob paletes de madeira em piso cimentado, bacias de contensão, com telas de proteção nas janelas; as FISPQs estão disponíveis. 

Evidenciado no sistema SAP: 

- Planilha de controle de entrada e saída de produtos químicos 2021.

- Relatório de controle de embalagens do campo: produto embalado x embalagens retornadas.

- Procedimento FLO-SUP-PRO_002547, revisão 09: Suprimentos (Transporte, armazenamento e utilização de insumos)

- Nota Fiscal número 164348 de 18/11/2021 (Futuragro) referente a compra de 50.000 Kg do herbicida Scout.

- Nota Fiscal de saída para o campo número 14.400 de 23/11/2021 referente a 400 Kg do herbicida glifosato.

Princípio 4 – Critério 4.4

Deposito de Resíduos Sólidos – Horto Mogi Guaçu e Deposito Florestal de Insumos e Resíduos de Luiz Antônio 

Foi verificado os depósitos de resíduos de Mogi Guaçu e Luiz Antônio, e ambos atendem a legislação.

Em Luiz Antônio os resíduos são armazenados em baias fechadas, com placas de identificação e alertas de segurança. As embalagens de produtos químicos (herbicida, formicida, cupinicida), óleos usados e resíduos contaminados estão armazenados sob paletes de madeira em piso cimentado, com bacias de contensão. Os resíduos recicláveis estão identificados em baias específicas.
Foi verificado toda a rastreabilidade e controle das embalagens de produtos químicos, desde o momento do recebimento do produto, saídas ao campo, retorno das embalagens do campo, e destino final. 

Semestralmente é realizado inspeção todos os motores a diesel da empresa e realizado o teste de fumaça preta (escala de Ringelmann)

A empresa possui planos de controle e monitoramento de derrames e vazamentos.

Evidenciado a infraestrutura adequada (de acordo com a NR31) do depósito de resíduos Classe 1, incluindo as embalagens de agrotóxicos.

Visando elucidar a sistemática de disposição final, rastreou-se a NF 32025 para a Coopercitrus Cooperativa de produtores Rurais – Embalagens de iscas formicidas.

A área de silvicultura é a responsável de controlar o CAPEX (input/output) desses resíduos e envoi dos produtos para o campo e posterior retorno ao Depósito, localizado no Horto Mogi, para por  fim destinação final.
Evidenciado:

· FLO-EHS-SGI-PRO_000083 – Gerenciamento de Resíduos, Efluentes e Emissões Atmosféricas. v14
· Cardex – Controle de Embalagens e Resíduos perigosos

· Relatório de controle de embalagens do campo: produto embalado x embalagens retornadas.

· Nota Fiscal número 164348 de 18/11/2021 (Futuragro) referente a compra de 50.000 Kg do herbicida Scout.

· Nota Fiscal de saída para o campo número 14.400 de 23/11/2021 referente a 400 Kg do herbicida glifosato.

· NF de devolução de embalagens para reciclagem para COPERCITRUS n°14222 em 05/10/2021
· Certificado de Coleta de Óleos usados ou contaminados n°210002073376 – Total coletado 3.600 no dia 29/11/2021
· NF n°14430 de 29/11/2021 – Venda de Óleo Usado

· MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos – 3.600L

· Certificado de Movimentação de Resíduos n°52593, do período de 01/07 a 30/09/2021
· Comprovante de Devolução de embalagens vazias de Agrotóxicos emitido por COPERCITRUS em 22/11/2021
· Licença de operação n°65003623 – COPERCITRUS (recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos) emitida pela CETESB, válida até 24/04/2024

· Planilha de monitoramento de manutenção preventiva (motores diesel) próprios e terceiros de 2021

· Check list de manutenção preventiva Trator Feller T482 – realizado em julho/2021
· FLO-EHS-SGI-PRO_000080 – Plano de Atendimento a Emergencia v.8
· Programa de Simulado do PAE: Acidente envolvendo Comboio de Abastecimento e Vazamento de Produtos Químicos (Óleo diesel) no prestador de serviços JRM no Horto Planalto, em 19/11/2020.

Princípio 5 – Critério 5.1

Evidenciado a sistemática de gestão de conflitos prevista no procedimento FLO-EHS-FSC-PRO_000011 -POLÍTICA DE GESTÃO DE CONFLITOS.

Nesse documento está determinado os mecanismos, quando necessário, para a resolução de conflitos sobre os direitos de posse e uso da terra, prevendo o engajamento e a negociação com as partes afetadas.

Lista atualizada das partes interessadas evidenciadas – atualização anual. Comunidades afetadas caracterizadas e localizadas em mapas – programa de inovação tecnológica inclui os mapas em ArcGIS, em tempo real com as operações.

Matriz de impacto social evidenciada. Impactos sociais regionais levados em consideração. A abrangência evidenciada na planilha. Aspectos globais , alteração na paisagem , poeira, transporte, ruído, considerados regionais, desenvolvimento econômico, etc.

Procedimento – identificação e avaliação de aspectos e impactos sociais, v01. 

Maiores impactos sociais da empresa são incêndio e poeira(alto). Impactos positivos e negativos descritos, ambos possuem medidas potencializadoras, mitigadoras e de controle. 

Reunião com funcionários de várias áreas envolvidos para definição dos impactos.

PIC – programa integrado de colheita – aproveitando este momento, são realizadas as avaliações de impacto.

Demanda comunitária para instalação de trilhas de ciclismo tratada e trabalhando em conjunto com a comunidade para implementação de trilhas. Horto Bom Retiro. 

Comunidade de entorno apresentou demanda para gestão de resíduos domésticos no entorno do Horto Nossa Sra. das Graças, 24/11/21, solicitou auxilio para gestão lixo. A Sylvamo está fazendo trabalho para retirada e conscientização ambiental. Reunião com comunidade em 24/11/2021. Empresa instalou placas, lixeiras, fechou contrato com prefeitura para recolhimento de lixo na comunidade. 
Medidas evidenciadas em planilha de aspectos e impactos. Verificados procedimentos e medidas de controle. Ex:

- Orientação aos motoristas para redução de velocidade próximo aos vizinhos e comunidades;

- Instalação de placas de orientação em pontos estratégicos;

- Disponibilização do Canal 0800 aos vizinhos;

- Realização do microplanejamento, utilizando sempre que possível, rotas estratégicas para escoamento da madeira.

Alguns projetos sociais: Apicultura Solidária, Rally Mitsubishi, Instituto Chamex, Formare, Concurso de Redação, Raízes do Mogi Guaçu, Cursos on-line Arte na BNCC

Doações às Comunidades – destaque à doação de 10 leitos à UTI da Santa Casa de Mogi-Guaçu, no combate ao COvid-19. Além de produtos de higiene para combate à COVID.
Canais de diálogo implementados com partes internas e externas. 

Reunião anual para discussão dos aspectos e impactos das operações envolvendo responsáveis das áreas, registro dia 20/10/2021 – 20 pessoas. 

Medidas evidenciadas em planilha de aspectos e impactos. Verificados procedimentos e medidas de controle.

Amostralmente, forma verificadas algumas ações:

- Realização de reuniões junto aos grupos locais (ciclismo e motociclista) e Prefeitura Municipal para elaboração de um plano de ação para mitigação dos danos identificados;

- Validação das ações propostas pelas partes envolvidas e efetivação das atividades, tais como: Instalação de placas orientativas, ações de educação e conscientização ambiental, ações de saúde e bem estar ao público de interesse, divulgação do Canal 0800, entre outros.
Diálogo com comunidade para resolver demandas de uso para ciclismo e visita de gruta para atos religiosos. Sylvamo abriu para discussão com a comunidade para verificar como estas demandas podem ser atendidas. Em 18/10/21, reunião com comunidade e governo local, Plano de ação evidenciado. 

Foram documentadas as consultas realizadas e mantidos os registros dos comentários recebidos, das ações tomadas e das respostas fornecidas às partes interessadas. 

Trabalho contínuo realizado ao longo do ano, amostralmente foram evidenciados comentários de vizinhos - 30 vizinhos entrevistados. 9 pessoas responderam de forma positiva.

Evidenciado formulário de vizinhos Guatapará, 19/11/21- na entrevista não houve impactos negativos, somente positivos como contração de mão, melhora a qualidade do ar e melhoria das estradas. 

- Não foram identificados povos indígenas ou comunidades tradicionais localizadas dentro ou em áreas limítrofes à unidade de manejo florestal.

A empresa realizou as pesquisas:

- FSC.DPA.193-SP: Grupos Indígenas, SP, realizada a partir de 2010.

- FSC.DPA.193-SP: Grupos Indígenas, MG, realizada a partir de 2010.

- Consulta sobre comunidades indígenas e quilombolas em áreas certificadas da International Paper 2019/2020

Princípio 5 – Critério 5.2

Verificadas as reclamações recebidas pelo 0800 da empresa. Entre dez 20 e dez 2021 – 10 solicitações comunitárias e 41 reclamações. Estas reclamações são recebidas e tratadas. 

Procedimento – Comunicação com partes interessadas, v2. 

SAC, 0800 7738790, responsabilidades de cada departamento descritos, segurança, Depto de relações governamentais, funcionário do Depto social faz visitas contínuas durante o ano às partes interessadas. 

Evidências: 

Tratativas de reclamações recebidas no dia:

-  08/03/21 sobre assoreamento de nascente e autorização para coleta de água no Horto Santa Cristina estavam ausentes. A reclamação foi dada como encerrada, entretanto, não há registros das tratativas realizadas e retorno ao reclamante

- 05/04/21 - Plantio de eucalipto em APP –– realizada visita no dia 07/4/21 e ações tomadas para retirada das árvores em APP, conforme descrito no sistema. No entanto, não há evidências de ações tomadas e retorno ao reclamante.

Evidenciada planilha de reclamação – 41 ocorrências em 2021 – relativos à poeira, conservação de estrada. Todas as reclamações foram tratadas. 

Reclamação 08/03/21 – assoreamento de nascente. Primeiro retorno em 18/3/21. Até novembro, não houve retorno ainda se foram tomadas ações ou não. Horto Santa Cristina. 

Vazamento de efluentes 21/5/21 – Horto Moinho de Vento- em 02/6/21 – entrou em contato com SANEL para resolver vazamentos da tubulação da prefeitura. Em 27/5/ realizado conserto da tubulação. Resposta ao reclamante em 2/6/21.

Plantio de eucalipto em APP – 5/4/21 – visita 07/4/21. 

3.5.3.
Lista de pessoal auditado durante toda a auditoria:
	Categoria
	Nome
	Posição

	Funcionário
	Miguel Magela
	Coordenador Ambiental

	Funcionário
	Gabriela Moreira
	Gerente de pesquisa

	Funcionário
	Luis Renato Junqueira
	Coordenador de Pesquisa e desenvolvimento

	Funcionário
	Joana Pelosa
	Pesquisadora Florestal

	Funcionário
	Dulcilene Frizo
	Supervisora do viveiro

	Funcionário
	Isabela Oliveira
	Líder de viveiro

	Funcionário
	Aline de Noronha Ross
	Trabalhador viveiro

	Funcionário
	Caio Augusto Scanavachia 
	Trabalhador viveiro

	Funcionário
	Tamires Pereira Custodio 
	Trabalhador viveiro

	Funcionário
	Fernanda Guedes
	Pesquisadora florestal

	Funcionário
	Hudson Galiani
	Lider de silvicultura

	Funcionário
	Jéssica Lima
	Líder de silvicultura

	Funcionário
	Julia Machado 
	Lider de silvicultura

	Funcionário
	Carlos Coutro
	Técnico de segurança

	Funcionário
	Severino Vidal da Silva
	Trabalhador florestal

	Funcionário
	Anderson Geraldo Lopes
	Trabalhador florestal

	Funcionário
	Jeremias Mendes Gonzaga
	Trabalhador florestal

	Funcionário
	Reginaldo Liberato
	Operador de máquinas

	Funcionário
	Edvanio José Gonçalves
	Coordenador de Colheita

	Funcionário
	Carlos Roberto Luiz
	Lider de colheita

	Funcionário
	Oscar Thiago da Costa
	Operador de máquina

	Funcionário
	Hilberlan Galvan
	Operador de máquinas

	Funcionário
	Paulo Oshitaka
	Mecânico

	Funcionário
	Eriton Gonzaga
	Motorista de comboio

	Funcionário
	Eder Piveta
	Almoxarife

	Funcionário
	Davi Granero
	Almoxarife

	Funcionário
	Joelson Santos
	Líder de silvicultura

	Funcionário
	Guilherme Pontes
	Coordenador de planejamento e inventário

	Funcionário
	Pedro Victor Pimenta
	Coordenador de silvicultura e pesquisa

	Funcionário
	Anna Ferreira
	Pesquisadora

	Funcionário
	Jean Sabino
	Técnico de Segurança

	Funcionário
	José da Silva Teixeira
	Coordenador de Silvicultura

	Funcionário
	Mariana Silva
	Gerente de RH

	Estagiária
	Gabrielle Toledo
	Estagiária RH

	Funcionário
	Roberta Campos 
	Analista de RH

	Funcionário
	Bruna Dinofre 
	Líder de Produção de mudas

	Funcionário
	César Osmar Claer 
	Operador de Máquina de colheita

	Funcionário
	Valdir Olímpio 


	Trabalhador Florestal

	Funcionário
	Robson L Souza
	Trabalhador florestal

	Funcionário
	Roberto Campos
	Analista de recursos humanos

	Funcionário
	Gabriela Moreira
	Gerente de pesquisa

	Funcionário
	Ligia Garcia
	Analista ambiental

	Funcionário
	Gilson Assis
	Analista ambiental

	Funcionário
	Luciana Oliveira
	Analista ambiental

	Funcionário
	Danilo Ferreira
	Inovação e Tecnologia

	Funcionário
	Gustavo 
	Restauração de Florestas

	Funcionário
	Beatriz Soares
	Analista ambiental

	Funcionário
	Camila Almeida
	Analista de sustentabilidade

	Funcionário
	Lilian Consalter
	Sustainability Specialist

	
	
	

	Terceiro
	Evaldo Batista
	Motorista (empresa Jundiá)

	Terceiro
	Vagner A. Rodrigues 


	Operador Máquinas (EcoForest)

	
	
	


3.6.
Não Conformidades Registradas
Durante a auditoria não foram registradas NCs. A Não Conformidade registrada em 2020 (anexa) teve suas Ações Corretivas consideradas satisfatórias e foi encerrada.
	NC N°
	Processo
	Critério
	Tipo de Não Conformidade
	Prazo para execução das ações corretivas
	Auditor

	01
	
	
	Menor
	
	

	Descrição da Não Conformidade
	

	Análise de Causa
	
	

	Ação Corretiva
	
	

	Status
	Aberta
	Data: 
	Eficácia? Próxima auditoria


3.7.
Oportunidades de Melhoria e Observações Registradas
Durante a auditoria foram registradas três Observações (OBS) que deverá ser analisada criticamente pela empresa quanto à tomada de ações pertinentes. Esta OBS devem ser analisadas com foco em melhoria contínua dos processos realizados pela empresa no âmbito do CERFLOR. 
	OBS 01
	Processo: Programas sócio ambientais e de relacionamento

	Embora as medidas de mitigação de risco específicas dos produtos químicos utilizados estejam descritas em uma tabela geral de controle, estas medidas não foram citadas na planilha do ARAS de cada produto químico.

	OBS 02
	Processo: 

	Convém a organização melhorar o canal de comunicação e definição de responsabilidades para a temática de recolhimento e interface interna e externa com os órgãos públicos, a fim de facilitar o acesso as Certidões Negativas de todos os seus imóveis.



	OBS 03
	Processo: 

	Muito embora haja um bom sistema informatizado com interface com o prestador de serviço, importante ressaltar a comunicação, visando esclarecer a responsabilidade de inserção da documentação necessária para o monitoramento.


4.
CONSULTAS PÚBLICAS

4.1.
Consulta a partes interessadas
Como parte do processo de auditoria foi realizada consulta aos seguintes órgãos públicos: 

· Sindicato dos Trabalhadores da região de Brotas, SP
Entrevistado: Representante do sindicato Sr. Eliseu Hermes Araújo
“Estamos contentes com o atendimento ao Acordo Coletivo da Sylvamo. Não temos nenhuma objeção para retratar, incluindo os trabalhadores terceiros”.

· ONG Copaíba, Socorro, SP
Entrevistada: Monica Barros – Representante Legal da ONG

“A parceria no aporte de recursos financeiros feitos pela Sylvamo, tem alavancado há anos a nossa missão que é a produção de mudas nativas e prover a restauração e recuperação de Áreas de Preservação Permanente. Sem dúvida é de grande valia para os pequenos produtores rurais do Estado de São Paulo e claro para todo o Meio Ambiente”

4.2.
Reuniões Públicas
Foram realizadas na auditoria de Recertificação duas reuniões pública remotas (devido a pandemia Covid 19) em 25/11/ e 02/12/2020, conduzida pelos membros da equipe de auditoria. 
Os questionamentos pertinentes, gerados nas reuniões públicas, foram inseridos naquele relatório, contemplando as respostas da empresa, assim como avaliação por parte do Bureau Veritas Certification. 
Nas auditorias de manutenção não são realizadas reuniões públicas, permanecendo entretanto, todos os canais de comunicação do BVC disponíveis às partes interessadas para reclamações, elogios e outros comentários relacionados à certificação.  
5.
 CONCLUSÃO 
A empresa demonstrou possuir um Sistema de Gestão Florestal implantado e mantido devidamente. A rápida disponibilidade de informações e documentação bem como o treinamento e conscientização dos trabalhadores florestais são considerados pontos fortes. Não foram registradas Não Conformidades neste evento.
O BUREAU VERITAS CERTIFICATION, seguindo os procedimentos de auditoria do CERFLOR, é favorável a manutenção da certificação da empresa: SYLVAMO DO BRASIL LTDA, de acordo com o padrão normativo NBR 14789:2012.
A continuidade do processo de auditoria consiste na disponibilização deste Relatório de Auditoria para apreciação pública por 30 (trinta) dias.

6. ANEXOS
6.1. ANEXO I: Formulário de Não Conformidade

6.2. ANEXO II: Pareceres de revisores técnicos
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